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O crescimento urbano desordenado tem provocado impactos significativos sobre as áreas 

verdes em regiões metropolitanas da Amazônia, especialmente em municípios periféricos como 

Ananindeua-PA. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar a evolução do 

uso e cobertura do solo e a redução das áreas verdes no bairro Icuí-Laranjeira, ao longo de uma 

série histórica entre 1985 e 2023, utilizando técnicas de geoprocessamento e análise espacial. 

A metodologia adotada foi de natureza quali-quantitativa e descritiva, baseada na utilização de 

imagens de satélite provenientes da plataforma MapBiomas, referentes aos anos de 1985, 1995, 

2005, 2015 e 2023. Os dados foram processados em ambiente SIG, por meio do software QGIS, 

envolvendo etapas de georreferenciamento, recorte da área de estudo, reclassificação das 

classes de uso e cobertura do solo e cálculo das áreas em porcentagem. A análise temporal foi 

realizada por sobreposição de camadas, permitindo identificar as mudanças espaciais ocorridas 

ao longo do período estudado. Os resultados evidenciaram uma redução significativa das áreas 

florestadas, que passaram de 70,7% em 1985 para 45,7% em 2023, enquanto a área urbana 

apresentou crescimento expressivo, aumentando de 9,6% para 37,1% no mesmo intervalo. Essa 

transformação espacial está diretamente associada ao avanço da ocupação irregular e à ausência 

de planejamento urbano, resultando em impactos socioambientais como perda de 

biodiversidade, aumento das temperaturas locais e maior vulnerabilidade a inundações. 

Conclui-se que a dinâmica de uso do solo no bairro Icuí-Laranjeira reflete um processo contínuo 

de degradação ambiental, evidenciando a necessidade de políticas públicas voltadas ao 

ordenamento territorial, preservação das áreas verdes e promoção de um desenvolvimento 

urbano sustentável. 
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